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Rejeição
A nova pesquisa MDA/CNT

empurra o Stalinácio e seu go-
verno para o limbo da desapro-
vação onde já afundam os go-
vernadores do PT e de outras le-
gendas inquilinas do Planalto,
como é o caso da gestão Fáti-
ma Bezerra.

Censura
A pesquisa também mos-

trou que a maioria absoluta da
nação tem a percepção de que
existe controle das redes sociais
e que os poderes estão ávidos
por impor a censura na opinião
e na expressão. E muitos se di-
zem temerosos.

Enchentes
Duas fotos equiparadas do

centro de Porto Alegre, uma da
enchente de 1941 e outra atual,
mostram a incrível semelhan-
ça no nível das águas. Mas há
quase 90 anos não existiam
ameaças da tal mudança climá-
tica e nem agronegócio.

Aquamen
Um grupo de surfistas bra-

sileiros especialistas nas ondas
gigantes da praia de Nazaré, em
Portugal, está fazendo resga-
tes incríveis no RS. Liderados
por Pedro Scooby e Lucas
Chumbo, seus jet skis vão a lo-
cais de difíceis acessos. 

Jabuti
De Hamilton Mourão: “A

aprovação do DPVAT, na CCJ
do Senado, é uma vergonha! O
brasileiro não pode mais arcar
com impostos, taxas ou quais-
quer imposições. Vergonha
maior é o jabuti de R$15 bilhões
no orçamento...”.

Fake news 
A jornalista da GloboNews

Natuza Nery surgiu na tela, en-
fática, quase raivosa, denun-
ciando que eram mentiras as in-
terceptações de caminhões e
veículos náuticos por pura bu-
rocracia. Mas o SBT e a Record
exibiram as imagens. 

Trend topic
Três assuntos incendiaram

as redes sociais: a burocracia
atrapalhando a solidariedade,
o descaso contra o salvamento
de animais e a derrota do Fla-
mengo. Ontem durante o dia in-
teiro a hashtag dominante foi
“vaitomarnocu”.

Flamengo
De um observador sniper,

entre um gole e outro do vinho
travado na garganta por causa
do Mengão: “perdeu a primei-
ra, foi a altitude; a segunda foi
a grama sintética; a terceira foi
o calor das 11h; a quarta, a via-
gem; e agora o chuvisco”.

Memes
As piadas virtuais com o Fla-

mengo ocuparam as redes na
noite da terça e entraram pela
manhã de ontem. Uma delas
mostrava um jornal com joga-
dores chorosos e o texto: “foi o
único êxito palestino desde a
ofensiva israelense”.

Fluminense
Com a aquisição de Thiago

Silva (39 anos), o Flu virou time
sub-40. O Goleiro Fábio tem 40,
o lateral Marcelo 36, o zaguei-
ro Thiago Santos 35, o lateral
Samuel 34, o xerife Felipe Me-
lo 40, o volante Renato 36 e o
meia Ganso 34.
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Falo da carta do físico, filó-
sofo e matemático florentino
Galileu Galilei, escrita em res-
posta às acusações da igreja ca-
tólica contra ele no século 17. O
texto original da primeira car-
ta que desencadeou outras (na
verdade artigos científicos) no
processo de heresia que o con-
denou em 1633.

Na primeira resposta, Gali-
leu repeliu as denúncias, defen-
deu suas descobertas astronô-
micas e confirmou sua fé na teo-
ria de Nicolau Copérnico (1473-
1543) sobre a Terra girar em tor-
no do Sol e não o contrário. Des-
de 1616, Roma rejeitava a tese
copernicana e somente em 1983
concedeu perdão a Galileu. 

A carta foi encontrada em
2018, devidamente reconheci-
da pelo testemunho do cientis-
ta Allison Abbot e depois ten-
do seu conteúdo inteiro publi-
cado no boletim da Real Socie-
dade Britânica.

A carta trazia parte da estra-
tégia de Galileu para evitar con-
flitos mais graves com o Vatica-
no. Afinal, ele debateu com a
igreja, mas sem jamais renegar
a doutrina católica. A forma da
defesa das suas convicções evi-
tou que fosse queimado como
Giordano Bruno.

Antes do achado, o que se
conhecia eram sete páginas de
parte das correspondências, ini-
ciadas em 1613 e endereçadas

ao matemático Benedetto Cas-
telli, da Universidade de Pisa,
defendendo a manutenção da
pesquisa científica além dos
dogmas religiosos e não vendo
conflito entre Copérnico e a Bí-
blia.

O documento estava cheio
de alterações e supressões, e a
análise indicava que foi o pró-
prio Galileu quem fez. Não foi
fácil distinguir o texto original
da versão conhecida em que sua
queixa era baseada. O astrôno-
mo suavizou a narrativa e de-
volveu para Castelli assim que
o conflito ganhou gravidade.

Por trás da descoberta da
carta houve um fato que pare-
cia roteiro de filme juvenil. O jo-
vem historiador italiano Salva-
tore Ricciardo procurou em bi-
bliotecas inglesas citações das
obras de Galileu, quando achou
uma referência a uma carta en-
viada ao matemático Castelli
em 1613. Aí viu que achou algo
grande.

Ele começou a estudar o ca-
so na Universidade de Bérgamo
e depois comunicou à Real So-
ciedade, que decidiu investigar
o tempo em que estava de pos-
se do documento sem que nin-
guém nunca tivesse percebido.
E se chegou à conclusão que a
missiva de Galileu estava ali há
300 anos. Desde 2018 que eu
espero um bom filme sobre o gê-
nio de Florença.
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Galileu e a carta de defesa
Ela foi procurada por muitos durante anos. Extraviada nos

vastos arquivos da Real Sociedade Britânica, a mais importante
entidade científica da história, ela foi praticamente esquecida e
dada como perdida, menos para os pesquisadores. E eis que um
dia seu paradeiro foi revelado na revista Nature. N ova rodada da pesquisa

Genial/Quaest divulga-
da nesta quarta-feira

mostra que a avaliação dos bra-
sileiros em relação ao governo
de Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
teve nova variação negativa. O
percentual dos que aprovam o
trabalho do Executivo federal
oscilou de 35% para 33% em re-
lação a fevereiro, enquanto as
percepções negativas sobre a
gestão petista passaram de 34%
para 33% no período. O grupo
que classifica o governo como
"regular" variou de 28% para
31%. Levando em conta a mar-
gem de erro, estimada em 2,2
pontos percentuais para mais
ou menos, os três grupos são
considerados estatisticamente
equivalentes.

O novo recuo numérico na
avaliação do governo Lula é o
quarto consecutivo registrado
pelo instituto de pesquisas des-
de agosto do ano passado, quan-
do a gestão do presidente atingiu
seu ápice de aprovação, de 42%.

O mau momento do Planal-
to junto à opinião pública refle-
te as percepções das pessoas em
relação aos rumos do próprio
país. Subiu de 43% para 49% o
percentual dos que veem o Bra-
sil caminhando na direção erra-
da, enquanto os que têm percep-
ções positivas passaram de 45%
para 41%. Esta é a primeira vez
desde outubro que o número de
brasileiros que veem o país dan-
do marcha a ré supera o dos que
se dizem satisfeitos.

Nos últimos meses, pesqui-
sas de opinião pública têm mos-
trado que a percepção de que os
preços estão mais altos é o prin-
cipal fator que puxa para baixo
a avaliação do governo. Para 67%
dos entrevistados pela Quaest, o
poder de compra dos brasileiros
diminuiu nos últimos 12 meses,
enquanto 19% acham que au-
mentou. Nunca antes no gover-

« CENÁRIO » Pesquisa Genial/Quest mostra que o governo Lula ainda vai
precisar de uma agenda positiva para reverter impopularidade de Lula 

Avaliação do governo Lula
volta a oscilar para baixo

O presidente Lula tem reclamado das ações de comuncação de seus ministros e pede mais empenho

no Lula 3 houve tantas pessoas
com o sentimento de que a infla-
ção apertou, e tão poucas com a
sensação de que bens e serviços
estão mais em conta.

Quando perguntados especi-
ficamente sobre o trabalho do
presidente, 50% dos entrevista-
dos dizem aprovar (eram 51% em
fevereiro), enquanto 47% afir-
mam que desaprovam (contra
46% do levantamento anterior).
De novo, trata-se de um empate
técnico entre os dois grupos.

Apesar da oscilação negativa
no geral, Lula passou a ser mais
bem avaliado no Sul do país, em
meio à tragédia que atinge o Rio
Grande do Sul em razão das for-
tes chuvas que provocaram en-
chentes em diversas cidades do
estado. Nessa região, eram 57%
os que desaprovavam o trabalho
do presidente, percentual que
agora é de 52%. Já a taxa de ava-
liações positivas subiu de 40%
para 47% na comparação com os
dados de fevereiro.

Lula também teve evolução

junto ao segmento evangélico,
público que mais tem sido aves-
so ao presidente desde a cam-
panha eleitoral de 2022. Até fe-
vereiro, havia 27 pontos percen-
tuais separando os evangélicos
que aprovam dos que desapro-
vam a atuação do presidente, dis-
tância que encolheu agora para
19 pontos. São 58% os que repro-
vam o trabalho de Lula, contra
39% que o aprovam.

Mais da metade (52%) dos
brasileiros avalia que o governo
trabalha para "atender às neces-
sidades de todos", enquanto 35%
consideram que as ações são vol-
tadas para "atender às necessi-
dades de quem votou no Lula".
Os nordestinos e os mais pobres
(que ganham até dois salários
mínimos por mês) são os que
mais acham que o governo fe-
deral atua pelo bem de todos, en-
quanto os mais ricos e os evan-
gélicos são os que menos acre-
ditam nisso — o que mostra que
a desconfiança desse segmento
religioso não evaporou.

Promessas e programas
A maioria da população diz

acreditar que Lula não tem conse-
guido entregar aquilo que prome-
teu durante a campanha de 2022.
Essa é a avaliação de 63%, sete
pontos percentuais a mais que os
56% que faziam essa declaração
em dezembro. A taxa dos que acre-
ditam que o petista tem feito o que
prometeu baixou de 38% para
32% no mesmo período.

Os moradores do Sudeste, a
região mais populosa do país, são
os mais insatisfeitos com o nível
de entregas do presidente. Para
74% dos eleitores da região, Lula
está aquém do que havia prome-
tido na campanha — taxa que era
de 59% há cinco meses. Os sudes-
tinos que se dizem satisfeitos com
os resultados apresentados min-
guaram de 34% para 22%.

O presidente tem reclama-
do das ações de comunicação de
seus ministros, alegando que a
população não está sendo bem
informada sobre as realizações
do governo. 
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